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ATA 
Sessão Ordinária de Outubro – 08OUT2024 
N.º 36/2021-2025

Data: 8 de outubro de 2024 (terça-feira). 
Local: Salão Nobre dos Paços do Município. 
Nos termos da alínea d) do artigo 26.º e dos números 1 e 5 do artigo 35.º do Regimento da 
Assembleia Municipal de Ílhavo. 

Presenças 
Mesa da Assembleia Municipal: Paulo Alexandre de Aguiar Pinto Matos dos Santos, 
Presidente da Assembleia Municipal; Pedro José Catarino Senos Tróia, 1.º Secretário e Irene 
Maria Ribau Esteves Tavares, 2.ª Secretária. 
Grupo Municipal do PSD: Sandra Carla Ribeiro de Saraiva Januário, António José Flor 
Agostinho, André Filipe Casqueira Guimarães, Teresa Margarida da Costa Ferraz Alves e 
Sara Marina Tomé Fernandes. 
Grupo Municipal do Movimento de Cidadãos ‘Unir Para Fazer’: José Manuel Figueiredo 
Pinto Reis, Ernesto Manuel Vidal Garrelhas, Cláudia Cristina Fernandes Reigota, Daniela 
Ribeiro Alegria e Mariana Silva Lopes. 
Grupo Municipal do Partido Socialista: António Pedro Oliveira Martins, Diana Catarina 
Anastácio Gandarinho, Domingos Manuel Ferreira Vilarinho e Mariana Alvelos Silva. 
Grupo Municipal do Partido Chega: Sérgio Louro. 

Deputados Municipais por inerência de função enquanto Presidentes de Junta de 
Freguesia: Luís Carlos Cardoso Diamantino (Freguesia da Gafanha do Carmo), Augusto 
Manuel da Rocha da Silva (Freguesia da Gafanha da Encarnação), Carlos António da Silva 
Rocha (Freguesia da Gafanha da Nazaré) e João Eduardo Bonito Braga (Freguesia de São 
Salvador). 

Câmara Municipal de Ílhavo: João António Filipe Campolargo, Presidente da Câmara; João 
Diogo da Silva Semedo, Vice-presidente; Assunção Mariana Carlos Ramos; Paulo Sérgio 
Ferreira Nunes, Tiago Manuel Morais Lourenço e Sérgio Manuel de Jesus Lopes, vereadores. 
A ausência da vereadora Maria de Fátima Fragoso Teles foi devidamente justificada. 

Substituições (validadas as justificações e confirmadas posições sucedâneas nas respetivas listas) 
Grupo Municipal do Movimento de Cidadãos ‘Unir Para Fazer’: Rui Manuel da Rocha 
Rufino substitui Ana Raquel Gomes São Marcos Simões e Paula Alexandra da Graça Ferreira 
substitui Pedro Miguel Cristo Graça. 
Grupo Municipal do Partido Socialista: Sónia Alexandra Fernandes Gomes substitui Pedro 
Vilarinho Leitão de Figueiredo. 

Ordem do Dia 
Nos termos do artigo 35.º do Regimento da Assembleia Municipal de Ílhavo. 

Ponto 1. "2.ª Revisão Orçamental 2024". Ato deliberativo: aprovação. 

(As intervenções, nos termos regimentais, têm como suporte a gravação vídeo) 
Às 21h00, o Presidente da Mesa declarou aberta a Sessão. 
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Da Assembleia Municipal 
Presidente da Mesa, Paulo Pinto dos Santos: (08’:11’’) 
Minhas senhoras e meus senhores. Público aqui presente e todos os que nos seguem no 
nosso Facebook, nesta transmissão streaming. A Executivo aqui presente, sejam todos bem-
vindos, boa noite, à Sessão Extraordinária de Outubro. Vou começar por pedir à nossa 
Segunda Secretária que proceda com a chamada.» 
 
 
Presenças / Quórum 
 
Da Assembleia Municipal 
Segunda Secretária da Mesa, Irene Ribau: (08’:46’’) 
«Boa noite a todos.» 
(leitura da lista de presenças e substituições). 
 
As presenças estão registadas em mapa anexo à presente ata. 
 
 
Período da Ordem do Dia 
  
Ponto 1. "2.ª Revisão Orçamental 2024". 
 
 
Da Assembleia Municipal 
Presidente da Mesa, Paulo Pinto dos Santos: (10’:24’’) 
«Muito obrigado. Dado tratar-se de uma Sessão Extraordinária, vamos já passar ao Ponto 1 
e único, “2.ª Revisão Orçamental 2024”.  
Começo por passar a palavra ao Senhor Presidente da Câmara.» 
 
 
Da Câmara Municipal 
Presidente do Executivo, João Campolargo: (10’:44’’) 
«Muito obrigado, Senhor Presidente. Primeiro que tudo queria, antes de cumprimentar todos, 
queria agradecer a pronta disponibilidade do Senhor Presidente para organizar esta 
Assembleia e a importância que ela terá para todos nós e para o Município dado que, e o 
Senhor Vereador passará à explicação seguinte, o que nos traz aqui, hoje, é falarmos sobre 
a habitação, relativamente às pessoas que vivem em condições menos dignas, portanto, 
indignas, e que não terão capacidade financeira para concretizar as suas obras. 
O que nós estamos aqui, hoje, a fazer, por necessidade do Orçamento – poderíamos 
questionar por que é que não fizemos antes – porque estamos sempre preocupados, um 
bocadinho aquilo que são os apontamentos das Assembleias que decorreram até à data de 
hoje, neste mandato. 
Mediante aquilo que era a disponibilidade financeira do nosso Orçamento para podermos 
lançar, já na próxima reunião de Câmara, os concursos para habitação de resposta ao 1.º 
Direito, solicitamos à Assembleia que se pronuncie sobre esta 2.ª Revisão Orçamental que, 
na sua informação, detalha, claramente, o número das contas na receita e na despesa que 
estão a ser movimentadas, afetando as Grandes Opções do Plano em 8 milhões de euros. 
Senhor Vereador, tem a palavra.» 
 
Vice-Presidente do Executivo, João Semedo: (12’:07’’) 
«Obrigado, Senhor Presidente. Caro Presidente da Mesa da Assembleia Municipal, restante 
Mesa. Caros Senhores Deputados. Senhores Vereadores. Público presente e público que nos 
acompanha online. 
Chegámos a este ponto porque, neste momento, estamos m condições de avançar com os 
procedimentos para o concurso de empreitadas para três projetos no âmbito do Programa 1.º 
Direito. Um deles é da reabilitação de um prédio, de uma habitação multifamiliar na Rua Padre 
Manuel Bernardes, em que, neste momento, executado o projeto de execução, prevemos 
lançar esse procedimento de empreitada com um valor base ligeiramente acima dos 870 mil 
euros. 
Depois, naquelas que foram as candidaturas para construção nova, construção de raiz, em 
que a Câmara, para um dos projetos na Gafanha da Encarnação avançou com a aquisição 
de um prédio, de um terreno. O valor base que servirá para o procedimento de concurso de 
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empreitada estará na ordem dos 450 mil euros. Eu não referi, mas o prédio da Padre Manuel 
Bernardes dará resposta a oito agregados. Portanto, prevê a construção de 8 fogos. No caso 
desta construção nova, na Gafanha da Encarnação, na rua da Escola, preveem-se 32 fogos. 
Depois, temos ainda o terceiro projeto, que é no Bebedouro, na Gafanha da Nazaré. É um 
projeto que teve início, aqui, nesta mesma Assembleia, quando avançámos com a 
expropriação. O valor base para este projeto está em cerca de 4,775 mil euros. 
São estes os projetos para os quais precisamos de disponibilidade orçamental para os 
podermos lançar e podermos executar, então, aquilo a que nos propusemos e aquilo que o 
Município se comprometeu com o Governo ao assinar os termos de responsabilidade e os 
termos de aceitação para a execução e podermos acelerar os procedimentos. É tudo, Senhor 
Presidente.» 
 
Presidente do Executivo, João Campolargo: (14’:34’’) 
«Muito obrigado, Senhor Vereador. Peço desculpa a todos. Não cumprimentei os Vereadores. 
Cumprimentar os autarcas, também. Público e quem nos possa estar a ver em casa. Uma 
boa noite para todos. Senhor Presidente, é tudo.» 
 
 
Da Assembleia Municipal 
Presidente da Mesa, Paulo Pinto dos Santos: (14’:46’’) 
«Muito obrigado, Senhor Presidente. Vou abrir as inscrições para uma primeira intervenção. 
Não há inscrições? Muito bem. Senhor Presidente, não seis e quer dizer mais alguma coisa?» 
 
 
Da Câmara Municipal 
Presidente do Executivo, João Campolargo: (15’:05’’) 
«Senhor Presidente, não tenho muito a dizer. Penso que está tudo disto. Estava à espera de 
uma questão ou outra. Não sei se estamos a aguardar pela segunda ronda, se não. Muito 
obrigado.» 
 
 
Da Assembleia Municipal 
Presidente da Mesa, Paulo Pinto dos Santos: (15’:18’’) 
«Obrigado, Senhor Presidente. Abro uma segunda ronda de inscrições. Do Unir? José Pinto 
Reis. E do PSD? Margarida Alves e o Flor Agostinho.» 
 
José Pinto Reis, Grupo Municipal do Movimento UPF: (15’:47’’) 
«Boa noite a todos. Boa noite à Mesa. Boa noite ao Executivo. Boa noite aos restantes 
Deputados. Também não ou tomar muito tempo. Esta é a materialização daquilo que é a 
política que tem vindo a ser seguida desde aquilo que foi a necessidade de apressar um 
processo que se encontrava retido, parado, com a aprovação com a Estratégia Local de 
Habitação. Agora, tem condições para pode ser executado. 
O princípio da prudência levou a que, até hoje, apesar de estarem previstas e contempladas, 
as verbas não fossem suficientes e, hoje, assistimos, aqui, à concretização e à materialização 
aquilo que permitirá materializar os concursos. Esperamos que corram bem. Que haja 
empresas que possam, tão breve quanto possível, se apresentar e que possamos ter esta 
resposta para as famílias, que foram identificadas, o mais rapidamente possível. 
Acho que é de salutar e é aquilo que o munícipe e todos nós, aqui presentes, vínhamos a 
pedir há algum tempo e agora faz-se luz sobre esta temática. Muito obrigado.» 
 
Margarida Alves, Grupo Municipal do PSD: (17’:32’’) 
«Caro Presidente da Mesa, na sua pessoa cumprimento os excelentíssimos secretários. Caro 
Presidente da Câmara Municipal de Ílhavo e, na sua pessoa, cumprimentos os Vereadores 
do Executivo. Caros Deputados Municipais. Público e quem nos assiste lá me casa. 
O Partido Social Democrata, naturalmente, após a assinatura com o atual Governo, que leva 
a que possamos ter a esperança de concretizar esta obra, tanto o Município como o atual 
Governo estão de parabéns, porque descongelaram uma situação em que vivíamos de 
promessas e se concretizou, de facto, no contrato, onde o Município de Ílhavo foi um dos 
primeiros a assinar. Naturalmente, estamos de parabéns. 
Do documento que nos é apresentado, em termos de pagamentos, fala em 2025, eu espero 
que as obras fiquem concluídas em 2025 para serem liquidadas em 2025, aquilo a que nos 
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propomos. Porque, provavelmente, se as obras não se concluírem, nós não vamos, 
naturalmente, liquidar obra sem ela estar finalizada. 
O Partido Social Democrata está satisfeito com esta revisão orçamental. São boas notícias 
para as pessoas e também o Governo atual tem aqui um papel importante, que demonstra 
que falamos pouco e trabalhamos mais. Muito obrigada.» 
 
António Flor Agostinho, Grupo Municipal do PSD: (19’:12’’) 
«Boa noite, Senhor Presidente. Senhor Presidente da Câmara e Senhores Vereadores. 
Companheiro, colegas. E lá em casa quem nos está a ouvir. 
Para ser muito rápido. Este é o princípio. Vamos ter, ao longo das sessões que vamos ter, a 
partir daqui, oportunidade de voltarmos a discutir estes assuntos, porque isto é o princípio de 
tudo. Quer dizer, esta é a única hipótese de podermos cabimentar ou comprometer a despesa 
para podermos realizar os concursos. E fazer, aqui, um ato de fé. Esperar que tenhamos 
Governo, que não tenhamos que ir para um processo eleitoral porque, se não, tudo isto vai 
atrasar um pouco e, certamente, não se irá concretizar, tal e qual como nós desejaríamos e 
gostaríamos. 
Portanto, o meu ato de fé é que possamos continuar a ter Governo e que, rapidamente, se 
resolva este problema que, para mim, é muito mais importante, porque, se não, não há PRR, 
não há Fundos, não há nada. Porque tudo isto atrasa, necessariamente. 
Portanto, desejar que tenhamos Governo.» 
 
Presidente da Mesa, Paulo Pinto dos Santos: (20’:14’’) 
«Muito obrigado, Flor Agostinho. Senhor Presidente, por favor.» 
 
 
Da Câmara Municipal 
Presidente do Executivo, João Campolargo: (20’:20’’) 
«Muito obrigado a todos. Cabe-me dizer, aqui, duas ou três coias que eu acho que são 
importantes, neste momento, depois das intervenções que ouvi. Agradecendo as 
intervenções de todos. 
Ao termos consciência do Orçamento que aprovámos o ano passado, por altura de novembro-
dezembro, tivemos a consciência, criticámos muito aquilo que poderiam ser as ações 
definidas e indefinidas, relativamente ao Orçamento. O que é certo é que se estão a 
comprovar que as indefinidas estão a passar a definidas. E isso, penso que deve levar todos 
a um elogio pelo trabalho que temos feito aqui, durante estes três anos, que iremos finalizar, 
no próximo ano, com os quatro anos de governação autárquica. 
Incluindo aquilo que foram as variações dos impostos, que são receita para o Município, e 
aquilo que são as captações de receitas através de vários Fundos a que a Câmara se tem 
candidatado. 
Parece-me que, aqui, não há um ato de fé. Aqui, há um ato de coragem e de trabalho de pôr 
as coisas no terreno, porque se as coisas existissem antes, teria sido tudo mais fácil. Não sei 
até se o Governo, que estava antes deste, não tivesse operacionalizado mais coisas. Mas 
valeu a vontade de todos, não só na aprovação ou na abstenção ou no voto contra, 
relativamente a algumas matérias, trazermos, até, esta discussão. 
Parece-me que aquilo que mais interessa, neste momento, à Câmara Municipal e a todos os 
autarcas deste país é que o Tribunal de Contas seja célere na validação destes processos. E 
não o contrário, que estamos aqui a falar, porque isso, os compromissos e os cabimentos, 
toda a agente sabe, não precisamos de estar, aqui, a tocar sempre no mesmo assunto, na 
forma como temos visto. 
E também aquela crítica que muitos têm feito, que a Câmara está rica e que tem um saldo de 
gerência que tem dinheiro. Eu acredito, também, que, neste momento, haja muitas câmaras 
a fazer contas àquilo que poderá ser um empréstimo de médio prazo para satisfazer as 
necessidades, face àquilo que possa não existir dinheiro do lado de lá. 
A nossa Câmara, felizmente, trabalhou por antecipação, espero que não cheguemos a esse 
ponto, mas estou com fé que, depois da aprovação das candidaturas, e já sabem todos que 
temos as obras, relativamente às Escolas, com empreiteiros, e aos Centros de Saúde com 
empreiteiros, estamos agora na fase dos contratos para depois ir a Tribunal de Contas, 
parece-me que podemos sorrir de alguma forma. De qualquer maneira, vamos esperar, agora, 
por esta questão da habitação também correr da mesma forma. 
Esclarecer a Margarida que o que eles querem é que em junho de 2026 tenhamos gente lá 
dentro das casas. Muda um bocadinho a forma de avaliação do passado. Era ter a obra pronta 
e depois podia acontecer. Agora queremos, mesmo, lá gente e queremos ir lá testemunhar. 
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Portanto, é nessa luta que nós estamos, com construção modular ou outra coisa, mas temos 
que trabalhado em paralelo com construtores e projetistas para que este trabalho aconteça 
da forma que nós temos programado que é, em 2026, eu acho que março de 2026 será o 
tempo. Isto, se o Governo atual tiver também a capacidade de negociar o PRR, depois 
podemos ter uma abertura, sabendo nós, também, nesta data, todos os autarcas que a 
posição o Governo atual com a negociação do BEI, para as Escolas que, por exemplo, ficaram 
de fora do PRR, terem uma fonte de financiamento paralela. O que abre, também, uma porta 
àqueles que possam estar à rasca por outro lado, porque, se não, teríamos que devolver as 
verbas. 
Imagine que nós não conseguíamos concluir as obras do PRR, como é que vamos fazer se 
não tivermos dinheiro. Vamos entregar o dinheiro, não vamos entregar o dinheiro? 
Há aqui algum trabalho e alguma ginástica que é preciso fazer. Penso que a nossa Câmara 
está assegurada a este nível. 
Independentemente de nós, hoje, mostrarmos, nas reuniões de Câmara, aquilo que são as 
modificações orçamentais e que mostram, aqui, uma percentagem elevada, em termos de 
dinheiro, que a Câmara tem, a disponibilidade não é assim tão grande porque nós precisamos, 
evidentemente, de ter aqui salvaguardas. Neste caso, nem tínhamos este valor para 
podermos colocar no nosso orçamento. Estivemos a retê-lo, um bocadinho, para, depois, não 
ampliarmos alguns valores que têm sido julgados aqui, na Assembleia Municipal. 
Eu penso que aqui fica uma nota, não informei isso, mas penso que todos também viram, que 
é, também, o lançamento do projeto da Ponte da Vista Alegre, onde temos, neste momento, 
tantas fundações, a avaliação das fundações nessa zona, como noutra obra, que também 
será apresentada, em breve, no Esteiro da Malhada. Portanto, estamos a realizar os ensaios 
geotécnicos para que os projetistas consigam prosseguir nos seus projetos. 
Este é o objetivo que nós temos, deixando esta nota a todos vocês, que me parece que 
estamos no bom caminho. E espero que o Tribunal de Contas, já com esta primeira obra da 
Escola EB 2,3 Fernando Martins, vamos ver qual é a celeridade do Tribunal de Contas 
relativamente a essa matéria. Estamos à espera que o empreiteiro entregue toda a 
documentação para fecharmos o processo e avançarmos. 
Uma vez que nós estamos a falar do nosso Orçamento, sobre as GOP e o processo, dizer-
vos que, este ano, estamos um bocadinho aquém em alguns valores de receita e muito além 
em valores de despesa. Vamos ver como é que isto se comporta até ao final do ano. É cedo 
para eu poder estar aqui a falar sobre números, mas fico contente naquilo que são as 
aquisições de bens de capital já terem, aqui, mais de 2 milhões de euros em 2024. Portanto, 
em 2025, vamos ter um ano em que o orçamento será, possivelmente, o dobro do orçamento 
apresentado no ano passado, face àquilo que são os Fundos do PRR, mas estamos a 
preparar esse trabalho para discutir internamente. Iremos ter amanhã uma reunião para 
discussão, para darmos mais um passo para aquilo que queremos do Orçamento de 2025, 
para depois trazer a esta Assembleia. 
Senhor Presidente, é tudo e muito obrigado, a todos, mais uma vez, pela disponibilidade de 
estarmos aqui hoje, e nesta brevidade, também, que o Senho Presidente acelerou nos três 
dias úteis, também que tivemos desde a reunião de Câmara, de quinta-feira. Fica o nosso 
agradecimento, em nome de todo o Executivo. Muito obrigado.» 
 
 
Da Assembleia Municipal 
Presidente da Mesa, Paulo Pinto dos Santos: (26’:32’’) 
«Obrigado, Senhor Presidente. Vamos, então, colocar à votação o ponto 1, e único, “2.ª 
revisão orçamental 2024”. 
Quem vota contra? Quem se abstém? 
O ponto foi aprovado por maioria, com 19 votos a favor e 6 abstenções. As abstenções são 
do Partido Socialista.» 
 
 
Ata em Minuta 
 
Da Assembleia Municipal 
Presidente da Mesa, Paulo Pinto dos Santos: (27’:05’’) 
«Não havendo mais nenhum ponto, vou pedir ao nosso Primeiro Secretário que lei a Ata em 
Minuta.» 
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Primeiro Secretário da Mesa, Pedro Tróia: (27’:18’’) 
Leitura da Ata em Minuta. 
 
A Ata em Minuta encontra-se apensa à presente Ata. 
 
Presidente da Mesa, Paulo Pinto dos Santos: (27’:49’’) 
«Quem vota contra? Quem se abstém? 
A Ata em Minuta foi aprovada por Unanimidade.» 
 
 
 
De seguida o Presidente da Mesa deu por encerrada a reunião. Eram 21:29 do dia 8 de 
outubro de 2024. 
 
Para constar e devidos efeitos se lavrou a presente ata, que tem como suporte gravação 
digital de tudo quanto ocorreu na respetiva reunião da sessão, e que vai ser assinada pelo 
Presidente da Assembleia Municipal e por mim, Miguel Pedro Araújo, técnico municipal, que 
a elaborei nos termos legais. 
 
 

 
O Presidente da Assembleia Municipal,  O Técnico Redator 

 

  

(Paulo Alexandre de Aguiar Pinto Matos dos Santos)  (Miguel Pedro Araújo) 
 

 
 



 
 
 
 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ÍLHAVO 
 

 

 
 
Serve o presente documento como prova de registo de presenças na Sessão 
Extraordinária de Outubro 2024, realizada no Salão Nobre dos Paços do Município. 
 
 

Sessão Extraordinária de Outubro 
Reunião – 08OUT2024 

 

Nome Grupo Falta Presença 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ÍLHAVO 

GRUPO MUNICIPAL PSD    

Paulo Alexandre de Aguiar Pinto Matos Santos   X 

Sandra Carla Ribeiro de Saraiva Januário   X 

António José Flor Agostinho   X 

André Filipe Casqueira Guimarães   X 

Irene Maria Ribau Esteves Tavares   X 

Teresa Margarida da Costa Ferraz Alves   X 

Sara Marina Tomé Fernandes   X 

Carlos António das Neves Rocha JFGN  X 

Augusto Manuel da Rocha da Silva JFGE  X 

Luís Carlos Cardoso Diamantino JFGC  X 

GRUPO MUNICIPAL UPF    

José Manuel Figueiredo Pinto Reis   X 

Ana Raquel Gomes São Marcos Simões    

Pedro Miguel Cristo Graça    

Ernesto Manuel Vidal Garrelhas   X 

Cláudia Cristina Fernandes Reigota   X 

Daniela Ribeiro Alegria   X 

Mariana Silva Lopes   X 

João Eduardo Bonito Braga JFSS  X 

GRUPO MUNICIPAL PS    

Pedro José Catarino Senos Tróia   X 

Luís Pedro Vilarinho Leitão de Figueiredo    

António Pedro Oliveira Martins   X 

Diana Catarina Anastácio Gandarinho   X 

Domingos Manuel Ferreira Vilarinho   X 

Mariana Alvelos Silva (substitui 365 dias)  X 

Modesto Manuel dos Santos suspensão 365 dias (9FEV2024) 

GRUPO MUNICIPAL CHEGA    

Sérgio Louro   X 
 

 



EXECUTIVO DA CÂMARA MUNICIPAL DE ÍLHAVO 

João António Filipe Campolargo Presidente  X 

Assunção Mariana Carlos Ramos Vereadora  X 

João Diogo da Silva Semedo Vereador  X 
    
Maria de Fátima Fragoso Teles Vereadora   

Tiago Manuel Morais Lourenço Vereador  X 

Paulo Sérgio Ferreira Nunes Vereador  X 

Sérgio Manuel de Jesus Lopes Vereador  X 

SUBSTITUIÇÕES 

Rui Manuel Rocha Rufino substitui Ana Raquel 
Gomes São Marcos Simões 

  X 

Paula Alexandra Graça Ferreira substitui Pedro 
Miguel Cristo Graça 

  X 

Sónia Alexandra Fernandes Gomes substitui Luís 
Pedro Vilarinho Leitão de Figueiredo 

  X 

 

Renúncia de Mandato: Sara Daniela Silva Pinho (PS) 

Perda de Mandato (15 abril 2023): Pedro Labrincha da Rosa Novo (PSD) 

Renúncia de Mandato: Hugo Filipe Casqueira Coelho (PSD) 

João Pedro Ribau Casqueira (UPF) 

Mandato suspenso (365 dias a partir de 9 fevereiro 2024): Modesto Manuel dos Santos (PS) 

 

Ílhavo, 8 de outubro de 2024 

O Presidente da Mesa da Assembleia Municipal 

 

 

Paulo Alexandre de Aguiar Pinto Matos dos Santos 

 

 

Confirmadas as presenças que serão vertidas na respetiva Ata. 
Núcleo de Apoio à Assembleia Municipal 
Miguel Pedro Araújo 
 

Assinado por: MIGUEL PEDRO DE NORONHA E ABREU ARAUJO DA SILVA

Num. de Identificação: 07260530
Data: 2024.10.09 09:50:27+01'00'

Assinado por: PAULO ALEXANDRE DE AGUIAR

PINTO MATOS DOS SANTOS
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ACTA EM MINUTA DA 
SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DE OUTUBRO de 2024 

(reunião de 8 de outubro de 2024) 
 
 
 
Aos oito dias do mês de outubro do ano dois mil e vinte e quatro, reuniu a Assembleia Municipal, 
no Salão Nobre dos Paços do Município, em Ílhavo, em Sessão Extraordinária, para apreciação 
e votação do seguinte ponto da Ordem do Dia: 
 

 
 
Ponto 1. "2.ª Revisão Orçamental 2024". 

Aprovado por Maioria, com 19 votos a favor (10 PSD, 8 UPF, 1 Chega), 6 abstenções (6 PS) e 0 votos 
contra. 
 
 
 
Feita a leitura, o Presidente da Mesa colocou à deliberação da Assembleia a aprovação em 
minuta da ata da reunião de 8 de outubro de 2024, respeitante à Sessão Extraordinária de 
Outubro, sendo a mesma aprovada por: UNANIMIDADE. 
 
 
 

O Presidente da Assembleia Municipal 
 
 
 

_______________________________ 
Paulo Alexandre de Aguiar Pinto Matos dos Santos 
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